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Pesquisa do IBGE mostra
que no ano passado melhorou
a qualidade de vida, o trabalho
e a renda aumentaram, a
escolaridade subiu e o
analfabetismo caiu.

O BRASIL É OUTRO PAÍS.

MELHOR!
Uma nova fase na luta

pela tarifa zero

•Renda cresce pela primeira vez desde 1996.
•Desigualdade é a menor em 25 anos.

•Aumenta número de ocupados.
•Melhora a educação e cai trabalho infantil.

Página 3

Pacote do governo federal, que permite o trabalhador
escolher livremente o banco que quiser movimentar seu

salário, reforça a campanha dos metalúrgicos
do ABC pela tarifa zero. Página 4

Assembléia na Fris
decide rumo da greve

Os companheiros na Fris Moldu Car fazem assembléia
hoje para decidir os rumos da greve. O Tribunal Regional

do Trabalho transferiu para a próxima quarta-feira o
julgamento do movimento. Página 2
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Pacote do governo reforça
campanha dos metalúrgicos

Tarifa bancária

Publicidade

Pesquisa Datafolha também
confirma Lula no primeiro turno

Eleição

Medida do pacote do
governo federal que permiti-
rá ao trabalhador escolher li-
vremente o banco que qui-
ser movimentar seu salário
reforça a campanha dos me-
talúrgicos do ABC pela tari-
fa zero.

A opinião é do presiden-
te do Sindicato, José Lopez
Feijóo, ao lembrar que um
dos motivos da cobrança ele-
vada de tarifas está no fato de
as empresas imporem aos tra-
balhadores os bancos que
operam as folhas de paga-
mento (veja matéria ao lado).

A campanha pela tarifa
zero foi deflagrada na data-
base de 2004, quando o Sin-
dicato constatou que as tari-
fas podem morder até um
salário mínimo por ano de
cada trabalhador.

Naquela época, a reivin-
dicação foi apresentada para
todas as empresas e vários
acordos isentando os meta-
lúrgicos saíram. De lá pra cá,
mais de 60 mil companhei-
ros obtiveram a conquista na
base.

A campanha também
inspirou o deputado Vicen-
tinho e o senador Aloizio
Mercadante, os dois do PT, a

Pesquisa Datafolha di-
vulgada na noite de terça-fei-
ra revela que Lula continua
com grande vantagem sobre
seus adversários na corrida
presidencial e se reelegeria no
primeiro turno se as eleições
fossem hoje.

O candidato do PT apa-
rece com 50% das intenções
de voto, mesmo índice da pes-
quisa anterior, realizada em
12 de setembro. Consideran-
do-se apenas os votos válidos,
tem 56%.

Em segundo lugar vem
Alckmin (PSDB) com 29%;
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Empresas nacionais e
multinacionais leiloam suas
folhas de salários entre gran-
des bancos. Segundo maté-
ria do jornal Folha de S.
Paulo, muitas empresas re-
cebem dinheiro para entre-
gar o processamento da fo-
lha de pagamento a um
único banco.

Segundo o jornal, para
empresas do porte do gru-
po Votorantim, JBS-Friboi,
Dixie-Toga, Arcelor, Tigre,
Marco Polo e Boticário, os

apresentarem um projeto de
lei isentando todas as contas
salário. A mesma luta foi
encampada por outras cate-
gorias.

Pela sua repercussão, a
reivindicação entrou como
parte no pacote do governo
federal. Anunciado no início
de setembro, o pacote traz
várias medidas  para baixar o
custo do crédito.

A possibilidade de trans-
ferir o salário, que entra em
vigor até 1º de janeiro, per-
mitirá que o trabalhador es-
colha receber pelo banco que

Feijóo quer pressionar mais os bancos para concederem tarifa zero

lhe ofereça tarifas menores ou
zero, sem taxas ou impostos.

“O pacote abre a pos-
sibilidade para a gente pres-

sionar os atuais bancos a con-
cederem a isenção de tarifas,
sob o risco deles perderem as
atuais contas”, afirmou Feijóo.

Banco paga até R$ 50 mi por conta salário
bancos pagam entre R$ 4
milhões e R$ 50 milhões para
ter a exclusividade da folha de
salários, por um período de
cinco anos.

Nesse tempo, os bancos
contam recuperar o investi-
mento com a venda de pro-
dutos financeiros aos traba-
lhadores e com a cobrança de
tarifas.  Segundo o Dieese, as
tarifas representam 36% do
lucro dos bancos.

A Folha revelou ainda
que o então prefeito José Ser-

ra (PSDB) leiloou, em se-
tembro do ano passado, a
folha de pagamento dos
210 mil funcionários da
Prefeitura de São Paulo. O
Itaú pagou R$ 510 milhões
pela exclusividade do servi-
ço, cerca de R$ 2.400,00
por conta.

As empresas descobri-
ram que suas folhas sala-
riais valem muito e obtêm
entre R$ 833,00 e R$
2.300,00 por funcionário
nos seus leilões.

seguido de Heloisa Helena
(PSOL), com 9%. Cristóvam
Buarque (PDT) tem 2% e os
demais não pontuaram. Votos
brancos e nulos somam 4%,
enquanto os indecisos são 5%.

Para haver segundo tur-
no, Lula teria de perder cer-
ca de 500 mil votos a cada
dia, de hoje até as eleições. E
mais, todos esses votos teriam
de ir para Alckmin. Porém,
num eventual segundo tur-
no, o presidente venceria as
eleições com 56% a 32%.

Governo
A pesquisa mostra tam-

bém o aumento da avaliação
positiva do governo Lula, que
já era grande.

Agora, 48% dos brasilei-
ros consideram a administra-
ção federal boa ou ótima.
Eram 46% no levantamento
anterior. Os que a consideram
regular, passaram de 35%
para 34%. O índice dos que
acham o governo ruim ou
péssimo manteve-se em 18%.

O Datafolha ouviu
7.735 eleitores em 353 cida-
des do País entre ontem e
hoje. A margem de erro é de
dois pontos percentuais.

Curso

Aprenda violão e
teclado na Sede

As inscrições para os
dois cursos devem ser feitas
na Sede do Sindicato na se-
gunda-feira, dia 25, das
15h às 18h30, e na terça-
feira, dia 26, das 8h30 às
10h30 e das 19h às 20h.

Serão formadas turmas
nos períodos da manhã, tarde
e noite de acordo com a dis-
ponibilidade dos interessados.
A taxa de inscrição é R$ 60,00
referente à matrícula e mate-
rial didático, e a mensalidade
é R$ 37,10. Informações com
Ricardo no 8272-4218.
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Publicação diária  do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC

Adiado julgamento da greve
Fris Moldu Car

Assistentes sociais fazem eleição
Categorias

É hoje a
eleição da CIPA

na Projet

Luta
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É o cara
Em Nova Iorque, Lula
recebeu o prêmio
Estadista do Ano,
concedido pela
Fundação Apelo à
Consciência, que
promove a defesa dos
direitos humanos.

Pelo pior
Lula disse que a
oposição tenta
inviabilizar sua
candidatura à reeleição
há dois anos e agora
quer melar as eleições.

Cidadania
Mercadante lançou
programa de governo
com destaque para
educação,
desenvolvimento e
segurança.

Na marra
O Partido Republicano
Progressista não
queria, mas Ana Maria
Rangel conseguiu na
Justiça a confirmação
de sua candidatura à
presidência.

Cana neles!
Em Recife, a Polícia
Federal prendeu o juiz
André Albuquerque e
mais oito pessoas por
saques ilegais de R$
990 mil.

Sem risco
Para garantir a
realização das eleições,
a Justiça pediu o envio
de tropas federais para
18 cidades no
Amazonas, entre elas
Manaus.

Caixa alto
Neste ano, o Brasil
deve alcançar saldo
comercial recorde de
R$ 1 bilhão com a
Argentina.

Sem perdão
Na Argentina, o ex-
chefe de polícia Miguel
Etchecolatz foi
condenado à prisão
perpétua por sequestros
e homicídios cometidos
durante a ditadura
militar.

Pensamento único
O governador Cláudio
Lembo quer cobrar
pedágio no Rodoanel.
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DRA. LILIAN PETECOF GOMES OGEDA - (Trat. Canal - Odontopediatria)
DR. ALTAIR NACARATO  - (Buco Maxilo e Extração Dentes do Ciso)
DR. WAGNER ROSA JR. - (Periodontista)

LABORA TÓRIO DE PRÓTESE PRÓPRIO
Rua José Bonifácio, 671 - Salas 1 e 1A  - (próximo ao

Sindicato) - Tel./Fax: 4127-0418  - S. B. do Campo - CEP 09721-161

DR. REMILSON TEIXEIRA GOMES

- Especialista em Periodontia - (Gengiva / Tártaro)
- Especialista em Prótese Dentária
- Clínico Geral
DR. ANTONIO HELIO FABIO  - (Implante)

ODONTOLOGIA

Seminário debate
fases de um processo
Estão abertas as
inscrições ao seminário
Procedimentos Judiciais,
sobre as fases e a
burocracia para a
tramitação de um
processo. Ele será
realizado dia 29, às 9h,
no Centro de Formação
Celso Daniel. Inscrições
no Departamento de
Formação, pelo telefone
4128-4200, ramal 4232,
até o dia 28.

Baile da AMA-ABC
no sábado
Neste sábado tem baile
da AMA-ABC -
Associação dos
Metalúrgicos
Aposentados do ABC,
com a banda Talento
Musical, na Sede do
Sindicato, a partir das
18h30. Os preços são
populares e as reservas
de mesas devem ser
feitas pelo telefone
4127-2588.

Será hoje a eleição para
a CIPA dos trabalhadores
na Projet, em São Bernardo.
Vote certo, escolhendo os
candidatos apoiados pelo
Sindicato.

Eles são a garantia de
luta por melhores condições
de vida e de trabalho para
todos. Vote em Gilberto
Santos Pereira, o Gilberto
Mecânico; e Raimundo
Nonato Filho, o Cabeção.

O Conselho Regional
de Serviço Social do Estado
de São Paulo vai renovar sua
diretoria em eleições marca-
das para os dias 25, 26 e 27
de setembro.

São duas chapas dispu-
tando o pleito. A chapa 1 -
AmpliaçõeSS, encabeçada
por Eloísa Gabriel e que tem
o apoio da diretoria do nosso
Sindicato; e a chapa 2, Grito
de Alerta.

Pelo menos metade dos

Depois de cinco rodadas
de negociações sem a constru-
ção de uma proposta de acor-
do na campanha salarial, os
bancários iniciaram ontem
uma série de protestos em
várias cidades e programam
paralisação nacional na pró-
xima semana,

Na capital, cerca de
8.500 bancários pararam 24
agências e quatro prédios ad-
ministrativos no centro velho.

votos da categoria são colhi-
dos por correspondência, já
que para votar diretamente o
assistente social deve ir na sede
ou nas seccionais do conselho
na cidade em que trabalha.
No ABC só há seccional em
Santo André. Os demais pro-
fissionais devem postar os
votos no Correio.

Eloísa lembra que os vo-
tos por correspondência de-
vem ser postados o quanto
antes para validar o quórum

da eleição. “Por isso é impor-
tante a participação das com-
panheiras e companheiros
que trabalham nas médias e
grandes empresas da região.
Os votos por correspondên-
cia serão contados se chega-
rem até o último dia da elei-
ção”, alerta a candidata.

A seccional Santo André
do Conselho fica na Rua
Siqueira Campos, 560, 10º
andar, no Centro de Santo
André.

Bancários marcam greve nacional
Campanha salarial

O prazo dado pelos ban-
cários já se esgotou, mas os
banqueiros continuam negan-
do aumento real de salários,
PLR de 5% do lucro líquido
e 14º salário, entre outras rei-
vindicações da categoria.

Além das cláusulas eco-
nômicas, os bancários querem
o atendimento de cláusulas
sociais como o fim do assédio
moral e das metas abusivas.

“Já que os banqueiros

não querem enfiar a mão no
bolso, a categoria vai parar”,
avisou o presidente do Sindi-
cato dos Bancários de São Pau-
lo, Luiz Cláudio Marcolino.

Como o acordo coletivo
é nacional, a mobilização da
categoria será nas capitais e
principais cidades do País.

A paralisação geral dos
bancários está marcada para
o dia 26, com a realização de
assembléias no dia anterior.

O Tribunal Regional do
Trabalho (TRT) decidiu trans-
ferir para a próxima quarta-fei-
ra o julgamento da greve dos
trabalhadores na Fris Moldu
Car, de São Bernardo.

Eles cruzaram os braços na
segunda-feira exigindo o acer-
to das férias atrasadas e a nor-
malização dos salários. Tam-
bém querem que a Fris cum-
pra acordos e atualize obriga-
ções como FGTS e INSS.

Na audiência de ontem,

o TRT determinou que a em-
presa acerte o vale até ama-
nhã e pediu um gesto de boa
vontade dos trabalhadores
com o retorno ao trabalho.

O Sindicato realiza as-

sembléia agora de manhã para
informar à companheirada o
resultado da audiência.

O diretor do Sindicato
Juarez Barros, o Buda, disse
que os trabalhadores aguar-
davam o julgamento da gre-
ve para ontem mesmo, pois
estão sendo lesados em seus
direitos.

“Vamos manter a mobili-
zação do pessoal até que os
problemas sejam resolvidos”,
concluiu ele.

Trabalhadores estão mobilizados
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Renda cresce pela 1ª vez desde 1996
PNAD-2005

Pesquisa revela um Brasil melhor com mais crianças nas escolas, menos analfabetismo, mais emprego e crescimento de renda

SAÚDE

Departamento de Saúde do
Trabalhador e Meio Ambiente

Planeta
em alerta

Depois de uma década
de perdas salariais seguidas, a
renda do trabalhador brasi-
leiro cresceu 4,6% em 2005.
Trata-se da primeira expan-
são desde 1996.

Essa é uma das princi-
pais conclusões da PNAD
(Pesquisa Nacional por
Amostragem de Domicílios)
realizada no ano passado pelo
IBGE e divulgada na sema-
na passada.

Apenas como base de
comparação, o mesmo levan-
tamento aponta que durante
o segundo mandato de FHC
o rendimento dos trabalha-
dores teve uma queda média
de 2,71% em cada um dos
quatro anos de mandato do
ex-presidente.

Segundo o economista
Marcelo de Ávila, do IPEA
(Instituto de Pesquisa Econô-
mica Aplicada), os dados in-
dicam que a PNAD de 2006
deve mostrar novo cresci-
mento da renda.

Principalmente devido
ao crescimento dos trabalha-
dores com carteira assinada e
do salário mínimo.

A pesquisa apontou ou-
tros dados favoráveis em
2005. Entre eles, a melhora
do índice Gini, que mede a
qualidade de vida; o cresci-
mento do nível de ocupação,
que teve o melhor percentual
também desde 1996; a dimi-
nuição do número de crian-
ças fora da escola; a queda no
analfabetismo; e menos crian-
ças trabalhando.

O que é a PNAD
A PNAD é a mais im-

portante pesquisa anual do
IBGE. Em tamanho, sua
mostra só não é superior a do
Censo Demográfico, que é
realizado a cada dez anos.

Além de pesquisar da-
dos de trabalho e renda em
todo o País, o levantamento
traz ainda informações sobre
indicadores sociais como edu-
cação ou acesso a bens e ser-
viços. Só no ano passado, fo-
ram entrevistadas 408 mil
pessoas.

Isso permite que a pes-
quisa tenha uma margem de
erro muito menor que as das
pesquisas de opinião.

Lula herdou de FHC,
em 2002, uma taxa de
11,8% de analfabetos com
mais de 15 anos.  Três anos
depois, a PNAD mostra que

Desigualdade é a menor em 25 anos
De acordo com análises

dos técnicos do IBGE, em
2005 o rendimento médio
dos domicílios chegou a R$
1.536,00 contra R$
1.462,00 em 2004. Os prin-
cipais responsáveis pelo au-
mento foram o crescimento
acentuado do emprego com
carteira assinada, aposenta-
dorias, pensões e programas
de transferência de renda.

Entre os mais pobres, a
renda subiu devido ao au-

mento de 9,9% do salário
mínimo em termos reais (isto
é, descontada a inflação).

No total, a renda das
pessoas mais pobres cresceu
14,8%.

A PNAD confirmou a
tendência de redução da de-
sigualdade verificada nos úl-
timos três anos. Este compor-
tamento é mostrado pelo ín-
dice Gini, que varia de 0 a 1.
Quanto menor ele for, mai-
or a qualidade de vida. E a

pesquisa mostrou recuo de
0,547 para 0,544 no índi-
ce, o mais baixo desde 1981.

Outro bom resultado
foi alcançado pelo bem-es-
tar social, que é a combina-
ção da renda per capita do-
miciliar e da desigualdade.
O índice subiu 7,6% em
2005 contra uma expansão
de 5,9% em 2004. “A desi-
gualdade está diminuindo
de forma contínua”, avaliou
Vandeli Guerra, do IBGE.

Aumenta número de ocupados
A quantidade de pes-

soas trabalhando no País cres-
ceu 2,9% em 2005, o equi-
valente a mais de 2,5 milhões
de novos postos de trabalho.
É o segundo ano seguido que
esse índice cresce.

Mais uma vez, o indica-

dor aumentou devido aos
empregos formais. Os traba-
lhadores com carteira assina-
da cresceram 5,3%, refletin-
do positivamente também na
arrecadação da Previdência.

A melhora no mercado
de trabalho, no entanto, aca-

bou se traduzindo em au-
mento da taxa de desempre-
go.

Isto ocorre porque,
quando há expansão na ge-
ração de vagas, aumenta o
número de pessoas em busca
de emprego.

Cresce educação e cai trabalho de crianças
a taxa caiu para 10,9%. A
pesquisa também aponta que
cresceu a universalização do
ensino para crianças de 7 a
14 anos e aumentou a esco-

larização entre 5 e 6 anos.
A pesquisa mostra que o

trabalho de crianças entre 5
a 17 anos diminuiu 2% em
média por ano.

Entre 1993 e 2005, o número de
domicílios atendidos pela rede de água
passou de 75% a 83%; por rede de esgoto
ou fossa subiu de 58% para 70% e a
iluminação elétrica foi de 90% para 97%.

Outros bons
indicadores

A agressão sistêmica e
continuada ao meio ambien-
te tem como resultado uma
escala crescente de catástro-
fes naturais, associadas a
outros problemas menos vi-
síveis mas nem por isso me-
nos graves, que se não fo-
rem resolvidos rapidamente
podem inviabilizar o futuro
da humanidade pelo menos
da forma como esta se estru-
turou até agora.

Ação de sucesso
Um antigo e grave pro-

blema que era o buraco na
camada de ozônio está resol-
vido e já é assunto fora das
pautas dos ambientalistas.

A conscientização da
população de todas as par-
tes do planeta forçou a in-
dústria a assumir o custo
maior de produzir sem o
CFC.

O CFC, um gás utiliza-
do nos aerosóis, nos siste-
mas de refrigeração de ge-
ladeiras, aparelhos de ar
condicionado e outros pro-
cessos industriais, que é ca-
paz de provocar um dano à
camada de ozônio, está pra-
ticamente banido e já não
existe mais o tal buraco.

Bom exemplo
A luta e o engajamento

das populações contra o uso
do CFC nos mostra a estra-
tégia a ser seguida para
combater um inimigo am-
biental, ainda mais perigo-
so, que é o aquecimento glo-
bal.

Ele é causado pela emis-
são de monóxido de carbo-
no na atmosfera como resul-
tado principalmente da
queima do petróleo e seus
derivados e os Estados Uni-
dos são responsáveis por
50% dessa emissão.

Brasil faz a lição
Apesar de todos os pro-

blemas que ainda temos, o
Brasil, nos últimos anos, tem
feito sua parte. Como signa-
tários do protocolo de Kioto
temos políticas alternativas
para substituição do petró-
leo, com o biodiesel e com o
álcool. Além disso, estamos
destruindo menos as nossas
florestas e investindo em
pesquisa de novas tecnolo-
gias para a área energética.

Em breve estaremos co-
meçando a colher frutos des-
sa política com a venda de
créditos de carbono.


